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Resumo: O município de Santa Helena de Goiás conta com um Centro de 

Atendimento à Mulher que é um espaço de orientação e de apoio, principalmente às 

mulheres que estejam em situação de violência doméstica. Foi constatado pela rede 

de apoio à essas mulheres, a necessidade de inseri-las em um ambiente de 

aprendizado para gerar o sentimento de capacidade, gerar autonomia, despertar o 

interesse na continuidade dos estudos. Nesse sentido, o planejamento da ação 

extensionista Educação Tecnológica para Mulheres em Vulnerabilidade Social foi 

pensado para oportunizar inclusão digital às participantes, bem como, noções básicas 

de empreendedorismo digital. Conclui-se, portanto, que a execução deste projeto, 

possibilitou às mulheres em vulnerabilidade social, o desenvolvimento de habilidades 

essenciais no que tange a noções básicas de informática e empreendedorismo digital. 
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Introdução 

 

O conceito de vulnerabilidade social refere-se à exclusão e aos riscos 

enfrentados por pessoas ou grupos com carência de recursos econômicos, sociais e 

educacionais (Schmitt, 2021). Segundo Carmo e Guizardi (2018), essa condição 

expõe os indivíduos a danos que comprometem sua autonomia e desenvolvimento. 

No caso das mulheres, essa situação resulta em dependência econômica, agravada 

pela falta de acesso à educação e capacitação tecnológica, o que limita sua inclusão 

no mercado de trabalho. Maciel (2015) observa que, sem competências básicas em 

informática e ferramentas profissionais, essas mulheres têm poucas chances de 

emancipação econômica e participação social.  
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Nesse contexto, a educação é fundamental para a superação, proporcionando 

transformação social e pessoal, como argumenta Durkheim (2012), ao destacar que a 

educação tem o poder de transformar o indivíduo e, consequentemente, a sociedade. 

“A educação é um importante instrumento transformador, uma vez que sua 
função primordial é permitir a renovação da sociedade, assumindo um papel 
de movimento contínuo de mudanças na sua estrutura e consentindo uma 
reflexão sobre si mesma e consequente tomada de decisões importantes a 
respeito do seu futuro.” UFJF (2021, s.p)   
 

O projeto Educação Tecnológica para Mulheres criou condições para que as 

participantes reconhecem suas capacidades intelectuais, promovendo autonomia e 

confiança para um futuro em que são protagonistas de suas histórias. Além de ensinar 

ferramentas tecnológicas, o projeto incentivou a descoberta de suas potencialidades, 

abrindo portas para oportunidades de emprego e criação de negócios. 

 

Considerações Metodológicas  

 

A ação extensionista foi conduzida por uma docente e três alunas do curso de 

Sistemas de Informação na UEG em Santa Helena de Goiás. O projeto incluiu 

divulgação via Instagram e WhatsApp, inscrições por Google Formulários e a criação 

de uma sala no Google Classroom. 

Iniciou-se com uma aula inaugural focada na integração, com dinâmicas e um 

vídeo sobre autoconfiança. O projeto foi dividido em dois módulos: Módulo I - 

Informática Básica, que abrangeu uso de computador e aplicativos de escritório; e 

Módulo II - Empreendedorismo e Inovação, que explorou empreendedorismo digital, 

Modelo Canvas e redes sociais. 

A metodologia do Módulo I foi expositiva, com exercícios práticos e avaliação 

que resultaram em boa retenção do conteúdo. O Módulo II apresentou casos de 

sucesso e o filme "Estrelas Além do Tempo", conectando temas a questões sociais. 

O projeto buscou despertar o interesse pelo empreendedorismo, permitindo que as 

alunas reconhecem seu potencial e habilidades, com orientações que estimularam o 

pensamento crítico e a criatividade. 
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Resultados e Discussão 

 

As mulheres participantes do projeto Educação Tecnológica eram residentes 

de Santa Helena de Goiás, com idades entre 20 e 50 anos e escolaridade variando de 

Ensino Fundamental Completo a Ensino Médio Completo. 

As aulas práticas no laboratório e dinâmicas, como a torre do macarrão, 

tinham como objetivo promover uma aprendizagem ativa, permitindo que as alunas, 

com diferentes níveis de familiaridade com a tecnologia, aprendessem de forma 

acessível e igualitária. A dinâmica da torre de macarrão, em que as alunas, em duplas, 

construíram uma torre com macarrão e fita adesiva que deveria permanecer de pé por 

dez segundos, incentivou o desenvolvimento de habilidades interpessoais, 

pensamento estratégico e criatividade. 

No início do projeto, as alunas foram questionadas sobre suas expectativas 

em relação ao curso, destacando a busca pelo aprendizado, conforme evidenciado na 

nuvem de palavras da Figura 1, onde o termo "conhecimento" predominou. 

 

Figura 1 - Nuvem de palavras: expectativas do curso 
 

Ao final do projeto, as alunas participaram de uma avaliação para 

compreender a efetividade da ação extensionista. Elas relataram que o conhecimento 

adquirido atendeu às suas expectativas, destacando a atenção e o carinho da 

professora e das acadêmicas. As participantes expressaram satisfação com a clareza 
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e relevância do conteúdo e demonstraram interesse em cursar o Ensino Superior, 

especialmente após a aula inaugural que apresentou as possibilidades da UEG. 

As alunas avaliaram positivamente a execução do projeto, afirmando que o 

material utilizado facilitou a compreensão, a metodologia contribuiu para o 

aprendizado e a interação foi produtiva. Quando questionadas sobre desistência, 

mencionaram que a vontade de aprender as motivou a continuar. Elas reconheceram 

uma evolução no aprendizado, com algumas afirmando que o conhecimento adquirido 

ajudará em seu crescimento pessoal. A experiência foi considerada incrível e muitas 

relataram que superaram dificuldades anteriores. Como sugestões para projetos 

futuros, citaram a criação de conteúdo nas redes sociais e cursos de digitação. 

  

Considerações Finais 

 

A abordagem metodológica integrando teoria e prática para que o processo 

de aprendizagem fosse eficaz foi primordial para o sucesso da ação extensionista. O 

curso cumpriu com êxito seu objetivo de incluir as participantes no universo digital, 

fortalecendo suas habilidades técnicas, a autoconfiança e o pensamento estratégico. 
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